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CONVITE À REFLEXÃO*
Estamos, já por força do determinismo histórico, além de um presente que se tornou passado. Assim é o mundo e a vida nas suas perspectivas determinantes. Os sonhos de alguns dias estão esquecidos. Pouco resta de algumas ilusões coloridas. Voltamos ao dia a dia das coisas cotidianas. Estamos diante de velhas e novas realidades.

Vítima dos criadores de dificuldades, dos gastadores profissionais, dos embrulhadores de pacotes, dos vendedores de ilusões, esta nação suportou durante meses seguidos a sua insegurança, a sua miséria social, a confusão administrativa e as barganhas políticas, resistindo a tudo que parecia fatal para as suas bases históricas.

Quando estudei história universal, que no meu tempo havia nos currículos secundários, dei-me conta que este mundo não era de paz e sim de guerras, um mundo que nada somava em favor da humanidade. Todavia, como todo bom brasileiro, resisti ao pensamento dos fatos deixando-me levar inocente para uma filosofia baseada na esperança do futuro.

Voltando ao século que está passando o que vemos? Somente vemos um divórcio aberto entre a ciência e os valores humanos, entre a tecnologia e a educação social, uma árdua luta entre o poder econômico e o poder político. Em nome da vida pouco se faz, nos matamos uns aos outros, numa experiência dolorosa do bezerro de ouro da contracultura.

Hoje, o exemplo da crise na Ásia, muito nos preocupa. Fomos e somos irmãos dela nos desvios de intenção econômica. Lá como aqui, quando se acumulam déficits enormes nas contas correntes, aumentando as dívidas externas a uma velocidade excessiva, todas as nações pagam um preço sufocadas pela falta de novos créditos liberáveis.

Moral de uma triste história: a crise na Ásia, como no Brasil, tem origens bem conhecidas num endividamento externo sem maiores precauções políticas deixando claro que as contas a pagar no curto prazo ficaram altas demais, criando para as nações assim endividadas dificuldades pelo crescimento excessivo dos problemas nacionais.

Quando tomamos muito dinheiro emprestado, considerando que temos: mais dívidas do que capital, não é possível que nos momentos difíceis possamos equilibrar os orçamentos públicos ou a política cambial, não bastando os ajustes fiscais, a cobrança de outros impostos, tirando do comércio ou das indústrias minguados recursos que não pagam contas passadas.

A hora é de reflexão. Os grandes problemas brasileiros de agora estão sobretudo no exterior e sobre eles não podemos adotar medidas de política econômica. Dependentes, sem forças para decidir, devemos apenas nos preparar para não ser contaminados, nos preparar para evitar as invasões especulativas e quem sabe predatórias.

Nossa cara é, vendo bem, de um país asiático ou de um país africano. Todos nos balançamos nas mesmas experiências perdidas. Descapitalizados, as nossas reações são episódicas, são para o momento de crise e não para uma permanente estabilidade. Somente reformas no papelão bastam. É preciso muita confiança nos arranjos administrativos.

Sabemos que o tempo nunca morre. Ele vem do passado, nos envolve e nos carrega para o futuro, não nos dando chances de parar nas encruzilhadas do destino. Dando força à memória, sentimos o que não fizemos, avaliamos o que perdemos, tomamos consciência de que nada se pode recuperar. O que há de vir nos faz responsáveis pelos danos sociais.

Neste amplo conflito entre fatos e palavras, ficam os fatos e as palavras se perdem, tudo numa demonstração eloqüente da nossa miséria mental, da nossa hipocrisia espiritual. Construímos sim novas pirâmides nas grandes cidades, sem com isso afirmar que a história não fará delas mausoléus diante da curiosidade das gerações que virão.

As ruínas que vemos em vários continentes, nos apontam o que fomos num passado civilizado, os encontros que recebemos de herança dos heróis ou dos impostores políticos, os rastros de violência que até hoje perduram no seguimento dos séculos. O tempo, de sol em sol, nos convida à reflexão: nada há de eterno das sociedades humanas.

* Gazeta do Povo, 16 ago. 1998.






